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OBJETIVO:
Analisar a incidência de óbitos por arma de 

fogo no período de 2015-2020 e correlacionar 
fatores contribuintes para os resultados



METODOLOGIA:

Tipo de estudo:

Transversal

01

Coleta de dados:

Pelo Sistema de Informações 
Hospitalares do SUS (SIH-SUS)

02

Critérios de 
inclusão:

Dados estatísticos sobre o 
número de óbitos por por 

arma de fogo no Brasil

03

Variáveis

Gênero, faixa etária, 
escolaridade e etnia

04



RESULTADOS:

Faixa etária Sexo

os adolescentes e 
adultos jovens (entre 
15 e 49 anos) são os 
que detém o maior 

percentual óbitos por 
arma de fogo, 

constituindo 77,6%

Etnia Escolaridade

a maior incidência 
corresponde a parda, 
representando 63,4% 
dos óbitos por arma 

de fogo

O sexo masculino 
configura 92,7% dos 
óbitos, em contraste 

ao sexo feminino 
com apenas 7,3% dos 

óbitos

No que tange a
escolaridade o grupo 
de 4 a 7 anos é o que 
detém o maior índice 
de óbitos, equivalente 

a 33,5%



CONCLUSÃO:
Vários fatores socioeconômicos correlacionam-se com a elevada

incidência de óbitos devido a trauma por projétil de arma de fogo

(PAF), como a marginalização de grande parte da população que não

tem acesso à educação e atendimento de qualidade. A partir disso, é

possível traçar um perfil epidemiológico composto, em sua maioria,

por jovens pardos do sexo masculino e conclui-se que a população de

baixa renda está diretamente ligada à baixa escolaridade, assim o seu

envolvimento em lesões traumáticas decorrente de PAF estão em

maior número e, consequentemente, conferem um maior índice de

óbito. Portanto, cabe ao Estado assegurar os direitos humanos do

cidadão a partir do fornecimento de condições equivalentes a toda
população.


